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1 INTRODUÇÃO 
 
                  A domesticação de cães e gatos é datada de 15 a 20 mil anos, quando o 
homem passou a conviver com animais visando o auxílio laboral, na defesa, 
fornecimento de alimentos ou a simples companhia (TARDIN & POLLI, 2001). 
Atualmente, a população brasileira canina é de 34,3 milhões, segundo a Associação 
Nacional dos Fabricantes de Alimentos para Animais de Estimação (ANFAL Pet; 
2011). Por fatores endógenos e exógenos, os cães brasileiros apresentam de 25,2% 
a 40% de aumento de peso, podendo levar a obesidade (FISCHER, 2011). A 
obesidade ocorre devido a um grande acúmulo de gordura corpórea que acomete 
cães de companhia. Um método muito uti lizado para determinar esse excesso de 
gordura no corpo canino é índice de escore corporal, que possui grande relevância 
para os envolvidos com os pequenos animais por ser rápido, mesmo sendo subjetivo 
(KRONFELD et al., 1991).  
                   Além disso, as mudanças lipídicas na superfície cutânea resultam no 
aumento da fonte de nutrientes para a Malassezia pachydermatis, promovendo a 
sua proliferação (CHEN & HILL, 2005); outros fatores que favorecem o seu 
crescimento incluem alterações particulares no microclima da pele, como acúmulo 
de gordura, ruptura na barreira da epiderme e alterações na qualidade do sebo 
(NETT et al., 2001; NARDONI et al., 2007). Bond et al. (1995a) descreveram o 
isolamento desta espécie de diferentes sítios anatômicos de cães saudáveis e 
verificaram uma maior incidência da levedura no ouvido.   
                O objetivo deste trabalho foi relacionar o índice de escore corporal canino 
com a presença de Malassezia pachydermatis no conduto auditivo externo. 
 
2 METODOLOGIA  
 
                    Foram avaliados 20 cães de ambos os sexos, com idade acima de um 
ano. Todos os animais foram avaliados clinicamente, medidos e comparados ao 
escore corporal proposto por Edney & Smith (1986), no qual determina que cães 
caquéticos possuem escore “1”; magros escore “2”; peso ideal escore “3”; sobrepeso 
escore “4”; e obeso escore “5”. 
                  Para pesquisa de leveduras morfologicamente compatíveis com a 
espécie Malassezia pachydermatis, foram obtidas amostras do conduto auditivo 
externo com swab estéril. Estas amostras foram roladas em lâmina de microscopia, 
fixada em chama, e coradas com azul de meti leno segundo Loeffler para leitura em 
microscópio ótico (1000x), em três campos microscópios aleatórios.  
 O número de células leveduriformes foi classificado de acordo com escore 
proposto por Nobre et al., (2001), que quantifica em: (-) negativo; (+) presença de 
até 5 células/campo; (++) de 5 a 10 células/campo; e (+++) acima de 10 



 
 

 

células/campo.  
 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
                  Dentre os 20 cães analisados, cinco cães foram classificados em cada 
um dos escores 2, 3, 4 e 5.   No estudo da Malassezia pachydermatis relacionando o 
escore corporal, 40% dos cães pertencentes ao escore “2” apresentaram a levedura; 
escore “3” também ocorreu presença de Malassezia pachydermatis em dois dos 
cães analisados (40%). Com escore corporal “4” a positividade se deu em três cães 
(60%); e o escore corporal “5” apresentou 80% (4 cães) positivos, (Fig. 1). A M. 
pachydermatis é uma levedura lipofílica, não lipo dependente, mas que desenvolve-
se melhor na presença de fontes de ácidos graxos (GUÉHO et al., 1996; GIRÃO et 
al., 2004; SIDRIM & ROCHA, 2004).  
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A Tab. 1 mostra a quantificação da M. pachydermatis, conforme metodologia já 
descrita, no conduto auditivo dos cães. O aumento da umidade ou acúmulo 
excessivo de cerume são frequentemente relatados na patogenia da M. 
pachydermatis (MASON & EVANS, 1991). Mudanças na composição do cerume ou 
nos lipídios da pele, que ocorre pelo aumento da ingesta destes (Tab. 1) (GAYET et 
al., 2003), realizam um papel de promotores ou inibidores no crescimento  da M. 
pachydermatis; além disso, esta levedura pode incorporar ácidos graxos 
suplementados e modificar sua composição lipídica, tendo os mesmos uma função 
micostática, ou seja, as leveduras apresentam um crescimento lento, porém a 
quantidade de colônias não se modifica (HUANG & LITTLE, 1993). 
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Tabela 1 – Quantificação da Malassezia pachydermatis no conduto auditivo externo dos cães 
classificados conforme os escores corporais. 

Escore Cão 1 Cão 2 Cão 3 Cão 4 Cão 5 

OD OE OD OE OD OE OD OE OD OE 

2 (-) (-) (-) (-) (-) (-) (++) (-) (+) (-) 

3 (-) (-) (+) (+) (-) (-) (-) (-) (+) (-) 

4 (+) (+) (-) (+) (-) (-) (-) (-) (+) (++) 

5 (+) (-) (++) (+) (++) (++) (-) (-) (+) (+) 

Legenda - OD: orelha direita; OE: orelha esquerda.  

 
4 CONCLUSÃO 
 
                  Com este trabalho foi possível observar que quanto maior o índice de 
escore corporal canino, maiores são as chances de se encontrar Malassezia 
pachydermatis no conduto auditivo externo. 
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